No Fundo do Poço
Cena: uma sala de uma casa, apenas com um ou dois sofás.
Personagens

1- Eduardo (pai de família)
2- Verônica (mãe)

3- Marina (filha)
4- Junior (filho)
5- Entregador 1
6- Entregador 2
7- Mercedes (Empregada)
8- Matilde (Sogra)
9- Isabel
10- Godofredo
11- Frederico
12- Estela
13- Edisvandsom

14- Thaís

No fundo do Poço
Eduardo (em off) – Querida, querida... (entra) (apavorado) Amor, amor...

Verônica – Fala logo!

Eduardo – Amor, você não sabe a maior, você nem vai acreditar...

Verônica – Se voce não falar eu não vou saber mesmo né.

Eduardo – calma, senta aí.

Verônica senta-se

Eduardo – Eu... (respira), eu fui promovido no meu emprego...

Verônica – (levanta-se) serio amor?! Mas que bom...

Eduardo – é, é sim, e para vice-presidente.

Verônica – eu não acredito?!?!

Eduardo – pois trate de acreditar, amanhã mesmo começo a ocupar meu novo cargo.

Verônica – nossa, mas que ótimo, já to até imaginando...

Eduardo – ei, ei, vamos com calma... é, cadê os meninos? Preciso falar a novidade para eles, vou sair procurá-los...

Verônica – Tudo bem amor, ai, que tudo.

Eduardo – fui... (vai saindo)

Verônica – Amor, beijo. (manda beijo)

Eduardo – (manda outro)

Eduardo sai pela porta de dentro da casa. Verônica senta-se e Junior entra pela porta da rua, com um papel na mão e estressado.

Verônica – Nossa, mas o que foi que aconteceu filho?

Junior – Ah, aquela diretora maldita me expulsou da escola.

Verônica – Nossa, mas pra isso voce tinha que ter feito algo, não?

Junior – Ah mãe, eu não fiz nada...

Verônica – Fala a verdade Junior.

Junior – Ah mãe, a culpa foi daquela professora de matemática...

Verônica – Como assim? Vai me explicando tudo...

Junior – Ah, foi o seguinte, a professora passou na losa uma equação super complicada aí, X vai prum lado, Y vem pra outro, muda de lado muda o sinal, pra no fim fala que X é igual a zero?!?! Puta trabalhera pra porra nenhuma, fiquei puto, meti-lhe o cacete aí, mas bati com dignidade mesmo aí...

Verônica – Ah filinho, fica assim não. Semana que vem a gente vai te matricular em outra escola ta.

Marina entra pela porta da rua, e vai passando reto...

Verônica – Marina, vem aqui, preciso falar com vocês.

Marina – o que foi?

Verônica – uma boa noticia, ou melhor, uma Ótima noticia...

Junior – (Alegre) O que? Papai morreu?

Verônica – não, não é isso não. É uma noticia um pouco melhor. Ele foi promovido no emprego, vai ocupar o lugar de vice-presidente da empresa.

Junior – (Sarcástico) ai que ótimo... 

Junior vai saindo pela porta de dentro, e seu pai, Eduardo, vai entrando por la...
Eduardo – Oi filhão...

Junior – Não enche!

Eduardo – Nossa, o que aconteceu com ele?

Verônica – Ah, ta estressadinho por que foi expulso do colégio...

Eduardo – mas de outro?

Verônica – é meu amor, é...

Eduardo – mas já é o quinto esse ano...

Verônica – Ah meu amor, isso é fora a parte, eu já falei pra eles a novidade. 

Eduardo – Ah já, que bom, e o que eles acharam, meu amor?

Verônica – Ah, eles? É... ah, eles, eles... eles gostaram.

Eduardo – Ai que bom

Marina – Ah, mãe, mãe...

Verônica – Fala filha.

Marina – Mãe, eu também tenho uma novidade.

Eduardo – Serio filha?! que bom, o que é?

Verônica e Eduardo sentam.

Marina – Eu sou a melhor aluna da sala.

Verônica – hum.

Marina – Vocês acreditam que hoje a professora nos ensinou a letra “c”, e eu já sei até a “e”...

Verônica – hum.

Marina – e que todos eles sabem só até o 5, e eu já sei contar até o 10.

Verônica – hum.

Marina – Mãe, sabe que eu também sou a mais bonita, a mais peituda, a mais bunduda, a mais alta...

Verônica – (altera-se) É, minha filha, talvez seja por que voce tenha 24 anos, e esta na segunda serie. (sai)

Eduardo – Bom filhinha, eu estou indo dormir, amanha tenho que acordar cedo, primeiro dia na vice-presidencia.

Marina – é pai, também já vou.

Eduardo – Boa noite filha, durma com Deus.

Marina – o senhor também papai, durma com a mamãe, por que se voce dormir com outro ela vai ficar muito brava.

Eduardo sai, logo depois, Marina.
Sai, cai a luz, acende, recomeça. Eduardo entrando pela porta da rua.

Eduardo – Querida, cheguei... querida, voce ta ai? Tem alguém aqui?

Verônica entra com inúmeras sacolas.

Verônica – Ah, oi amor, voce já chegou?! 

Eduardo – sim, sim. O que são essas sacolas?

Verônica – Ah, eu dei um pulinho no shopping...

Marina entra pela porta da rua, e solta:

Marina – (eufórica) Ah que legal, colocaram cama elástica la mãe?

Verônica e Eduardo olham para ela que sai
Eduardo – Onde ela tava?

Verônica – E eu que sei?!?! Só sei que agora vou la dentro pra vestir essas roupas novas, uhul... (sai)

Eduardo senta-se, Junior entra pela porta da rua.
Eduardo – E ai garotão, tudo em cima?

Junior – Ah, não enche. (sai)

Eduardo – (resmunga) Oh idade difícil.

Toca a campainha
Eduardo – Eu atendo...

Abre a porta

Eduardo – Pois não?

Dois entregadores de uma loja vão entrando com uma televisão gigante

Verônica – (desesperada) ai, deve ser a minha televisão... (vê a TV) AAAHHHH’ minha TV.
Entregador 1 – Pode deixar aqui?

Verônica – Deixa, deixa.

Entregadores saem, Eduardo fecha a porta

Verônica – (Admirando a TV) Ai que coisa mais linda... Gostou amor?

Eduardo – Hum, mas amor, não é uma decisão precipitada não? Eu acabei de entrar no emprego, e...

Verônica – Que precipitada o que? Voce ta louco? Olha que coisa linda...
Junior entra

Junior – Wow, mas que coisa irada aí. Tipo mãe, mando benzaço aí. Ah é, pai, de quem é aquele carrão parado ali na frente?

Eduardo – Ah, é meu, eu comprei ele hoje, acho que, um vice-presidente teria que no mínimo ter um carro bom, pra parecer um vice-presidente de uma empresa do porte da nossa.

Junior – Ah sim, pai, mas sabe o que é, é que pensei que não fosse seu, e furei os 4 pneus, (risada), foi irado, (tosse)...

Eduardo – Moleque, voce ta drogado é? ( da um tapa na cabeça) O que voce fumou? Heim? (outro tapa)

Junior – Ai pai, nada pô.

Verônica – Para de bater nele, deixa ele em paz. (pega o filho) o menininho da mamãe, não liga pra ele não ta, ele é um idiota, machuco bebê?
Junior – Não mãe, não. A mãe, pode me dar um dinheirinho pra sair com os amigos?

Verônica – Tó filinho, tó. (da MUITO dinheiro)

Junior – Wow, valeu mãe, brigadão, uhul... (sai fazendo sinal pro pai)

Eduardo – Ah, é, ah... Verônica, voce viu o tanto de dinheiro que deu na mão daquele irresponsável?

Verônica – Não fala assim do meu filho heim, e outra, para de ser tão mão de vaca Edu, agora voce é um cara RICO, não precisa se preocupar com isso. (vai saindo)
Eduardo – Mas, mas... Verônica.

Verônica – Ah, vai te catar. (sai)
Eduardo – Ah, quer saber, vou assistir TV. (senta-se no sofá)

Campainha toca

Eduardo – Oh Caramba, será que eu não tenho mais socego nessa casa? O que será dessa vez? Um fogão de 20 bocas? (Abre a Porta)
Mercedes – Oi, tudo bem, hum, é, é aqui mesmo.

Eduardo – Hã, quem é voce?

Verônica – Ah amor, esqueci de falar, essa é a Mitsubichi, nossa nova empregada.

Mercedes – É Mercedes senhora.

Eduardo – Mas Verônica, pra que empregada? Voce não faz nada o dia inteiro, não precisamos de empregada.

Verônica – Ei, ei, ei, ei... isso foi uma indireta?
Eduardo – não amor...

Verônica – voce ta me chamando de vagabunda? Que eu não faço nada o dia todo?

Eduardo – Não é isso não amorzinho...

Verônica – Não foi isso o cacete...

Mercedes – Epa, epa, epa, vamo parar com essa discussão. Por favor, alguém poderia me mostrar por onde começar meu serviço?!

Verônica – Ah, claro, não vale a pena brigar por nada, ou melhor, com um nada. Vamos Toyota.
Mercedes – é, meu nome é Mercedes.

Verônica – é, isso mesmo, vamos. (sai junto com Mercedes)

Eduardo – O caramba, tudo é minha culpa, tudo...

Junior entra

Junior – Ae brow, voce sabe de quem é aquela moto da hora pra caramba la fora?

Eduardo – “Brow”? isso é jeito de falar com seu pai muleque?

Junior – Ah, que seja, voce sabe de quem é?

Eduardo – Ah, se for uma preta, com as rodas cromadas, é tipo assim... e´minha, a concessionária já deve ter vindo entregar...
Junior – Ih Cacete...

Eduardo – Ah, vai me falar que furou os pneus dela também né? Aquela moto custou uma fortuna, e os pneus dela também são muito caros...

Junior – não pai, não furei não, fica sussa.

Eduardo – Ah, ainda bem filho...

Junior – é que eu não furei mesmo os pneus, eu juro, é que eu não sabia de quem era, e risquei a lataria dela inteirinha, hahaha, foi irado aí, mas não fica bravo não pai, é baratinho pra pinta...

Eduardo – Ah seu filho da mãe... (da uns tapa na cabeça do filho)

Junior – Ai pai, para... (sai)

Eduardo – Ah, quer saber, vou la dentro descansar um pouco. O família louca... (sai)

Entra Verônica e Mercedes

Verônica – Voce entendeu o que é pra fazer né Chevrolet?

Mercedes – é Mercedes senhora.

Verônica – é, isso ai mesmo, então, voce entendeu né?

Mercedes – Sim, sim, mas, a senhora quer que eu comece por onde?

Verônica – Ah, começa pela sala aqui mesmo, limpa tudo, e, se voce achar melhor, pode mudar os moveis de lugar também.

Mercedes – Tudo bem, eu vou fazer isso.

Verônica – bom, então eu vou la tomar um banho.

Mercedes pega a vassoura, varre, ai ela vai mudar a TV de lugar quando Marina entra pela porta da rua...

Marina – Ai caramba, uma “ladrona”, SOOOCOOOORRROOOO, tem alguém roubando a TV, socorro mãe, pai... 

Eduardo – Mas o que que ta acontecendo aqui? Não se pode mais ter um minuto de socego aqui nessa casa?
Marina – é essa mulher pai, ela quer roubar nossa tevelisão.

Eduardo – é TELEVISÃO, o imprestável, e ela não ta roubando, essa é a Hiunday, nossa nova empregada.

Mercedes – é Mercedes senhor.

Eduardo – Que seja...

Marina – A bom, me desculpa ai...

Eduardo – Bom, agora, deixa eu ir tentar descançar um pouco. (sai)

Marina – Me desculpa pela confusão ta. (sai)

Junior entra
Junior – A ou McLaren, meu pai ta por ai?

Mercedes – é Mercedes

Junior – então o Mercedes, meu pai ta por ai?

Mercedes – não ta não, ele foi dormir um pouco, ta cansado.

Junior – Ainda bem, bom, deixa eu ir la dentro. (sai)

Junior sai pela porta em que seu pai tava entrando, e sai correndo pela porta da rua. 
Eduardo – o, oo Suzuki, tinha alguém aqui?

Mercedes – ah, ta difícil, é Mer-ce-des, entendeu? E não tinha não.

Eduardo – Ah, estranho, imaginei ter ouvido a voz do Junior.

Mercedes – Ah não, mas não tinha ninguém não.

Eduardo, hum... (senta-se e liga a TV)

Verônica entra

Verônica – amor, to indo no shopping, daqui a pouco eu to de volta.

Eduardo – Ta bom amor, tchau... vê se não gasta muito.
Ih caramba, agora que lembrei, tenho que ir na empresa pegar uns papéis. (sai)
Marina entra, senta-se no sofá e liga a TV

TV – “Noticia Urgente, uma das maiores multinacionais do país fali, o dono da mesma, essa semana, passou a empresa para o nome de Eduardo Casagrande, que ocupa no momento o cargo de vice-presidente. O dono Desviou todo o dinheiro para uma conta no exterior, e esta foragido, deixando assim funcionários sem pagamento, dividas, e muitas contas a pagar na mão de Casagrande. Os empregados estão nesse momento na frente da empresa, querendo o que é deles, acho bom esse vice-presidente não estar la, ou estar bem reforçado, por que tudo caiu nas costas dele agora...”

Marina – Hahahaha, se ferro esse cara, hahahaha. Ai caramba, eu choro de rir com esses idiotas, e até a família dele vai se ferrar, hahaha, se ferraram todos.
Entra Junior

Junior – Ai Má, é o seguinte aí, a fita é voce deixar eu assistir luta livre agora...

Marina – Ah, nem vem, eu já estava aqui faz tempo.

Junior – Ah Marina. Vai ver se eu to la na esquina, vai.
Marina – Ah, ta bom então, eu vou la ver, já venho te falar...
Marina sai correndo pela porta da rua

Junior – Ah, que burra aí.
Mercedes entra

Mercedes – O Junior, cadê a tua irmã heim?

Junior – Ah, dói ali na esquina e já volta.
Mercedes – hum...
Eduardo entra desanimado e cansado, senta-se no sofá

Junior – O que foi pai? Dessa vez não fui eu heim. Eu não risquei carro de ninguém...

Eduardo – Não é isso não.
Mercedes – Nossa, mas o que foi então seu Eduardo?

Eduardo – É la na empresa, Citroen...

Mercedes – É MERCEDES, MERCEDES. O gentinha difícil heim

Verônica entra cheia de sacolas

Verônica – Amor, cheguei. Olha, hoje tinha cada coisa linda, eu fui la, sabe naquela loja de jóias, tinha cada colar lindo, comprei logo 5, de ouro 24 quilates, e um colar de diamante, um relógio lindo também... Mas não esqueci de voce não, eu tava vindo embora, aí parei no sinal, e um vendedor ambulante tava vendendo coisa no sinal, aí eu comprei um óculos pra voce também, ele ta com a perninha quebrada, mas não faz mal...

Eduardo – Verônica!

Verônica – O que foi? Não gostou do presente é seu grosso?

Eduardo – Não é isso, o que que eu te falei sobre gastar?

Verônica – Ai, relaxa amorzinho, agora voce é o vice-presidente da empr...

Eduardo – Não Verônica, não sou.

Verônica – O que? Então voce mentiu pra mim seu sem vergonha?

Eduardo – Não, não menti, eu era o vice-presidente sim ,mas aconteceu um imprevisto...

Verônica – Ah, já era de se imaginar, colocaram outro no seu lugar né? Mas é um imprestável mesmo...

Eduardo – Não, não foi isso também... Eu fui enganado, era tudo um golpe, o meu patrão roubou TODO o dinheiro da empresa, e fugiu para o exterior, deixando assim, praticamente TUDO nas minhas costas, hoje eu fui la na empresa pra buscar uns papéis meus que eu tinha que pegar, e quando cheguei la tava aquele alvoroço de gente la na frente, todos acham que a culpa disso é minha, e que eu sou o responsável, e agora eu tenho um monte de divida da empresa pra pagar, eu to sem emprego, e tenho que pagar os outros funcionários agora desempregados...
Verônica – Ah Edu, não brinca?! E agora?

Marina entra Cansada

Marina – Junior, Junior, já fui ver, eu olhei em todas as esquinas do condomínio mas não te achei... Ah pai, deixa eu te contar uma noticia. Eu tava assistindo TV, e vi uma noticia que uma empresa que não lembro o nome faliu, e foi o dono que fez isso, ele mando todo o dinheiro para uma conta no exterior, hahaha, e o mais engraçado, hahaha, o mais engraçado é que o atual vice-presidente, um tal de Eduardo Casagrande, que entrou no cargo a menos de uma semana, vai ter que assumir a divida e tudo, hahaha, não é um idiota pai? Hahahahaha...

Eduardo sai chorando
Marina – Nossa, o que aconteceu com o papai?

Verônica – Ai filha, nada, esquece isso vai...
Junior – Ai mãe, to indo espancar uns nerd aí, tchau.

Verônica – Tchau filho, não se machuca heim...

Junior – Ta mãe, pó dexa. Fui...

Marina – O mãe, o que que aconteceu com o pai?

Verônica – Marina. Como que é seu nome inteiro?

Marina – Marina Casagrande

Verônica – hum, e como é o nome do cara daquela empresa que passou na TV, que voce acabou de falar pra gente?

Marina – Eduardo Casagrande

Verônica – E isso não é familiar pra voce não?

Marina – Hum... Não

Verônica – Ah ta, era só isso mesmo... (fala pra si) ta difícil... (sai)

Mercedes – O, mas voce também não da uma dentro heim Marina...

Marina – Ah, mas o que que eu fiz agora?

Mercedes – Ai, nada, nada (sai)

Toca a campainha

Eduardo – (em off) Eu atendo...

Entra, cruza a sala, e abre a porta

Eduardo – Oi, pois não?

Entregador 1 – É, o seu Eduardo Casagrande?

Eduardo – é, sou eu mesmo, pois não?

Entregador 1 – o senhor poderia me dar um autografo?

Eduardo – sim, claro, como não...

Entregador 1 – é só assinar aqui.

Assina

Entregador 1 – Pois bem, esse papel fica com o senhor, esse vai com a gente. (assovia) pode entrar...
Entra o outro entregador e pega a TV, Verônica vê a cena

Verônica – Nããããão, minha TV não...

Entregador 2 – Tarde de mais senhora, vamos. Tchau, e muito obrigado...

Entregadores saem

Verônica – (batendo em Eduardo) Viu o que voce fez? Voce viu? Perdemos a TV agora...

Junior entra

Junior – Ae, o que aconteceu que aqueles caras la fora tão levando nossa TV?

Verônica – O idiota do seu pai que se enrolou todo, agora não pode pagar mais nada, e eles vieram buscar. 

Junior – Pô, é brincadeira em mano.

Eduardo – Ah, e a culpa é minha?

Verônica – É, Eduardo, é sim.

Eduardo – Ah, mas... mas...

Verônica – Aff (sai)

Junior – Ae pai, hoje foi da hora, espanquei uns par de nerd, foi irado mano, agora, deixa eu ir deita um pouco, to cansadaço. (sai)
Eduardo – Isso, voce acha bonito né, continua, quando a policia te pegar voce vai vir chorar pro papai aqui. (pra si) Aff, eu mereço.

Toca a Campainha de novo

Eduardo – Ai, eu mereço, quem será dessa vez? Oi...

Matilde – Ah, é voce? Nossa, não sei como minha filha agüenta ficar casada com voce tanto tempo, por falar nela, cadê ela?
Eduardo – Ah, oi, é voce, ela ta la dentro...

Matilde – Ah ta, (senta-se) vai chamar ela la pra mim, vai, voce não faz nada mesmo.

Eduardo sai, Verônica entra

Verônica – MAMÃE, voce por aqui, que coisa não, como voce ta?

Matilde – Oi filha, que saudade, to bem, e voce?

Verônica – Também mãe

Matilde – Casada com isso? Voce ta bem assim?

Verônica – é mãe, mas e ai, o que te trouxe aqui?

Matilde – Ah minha filha, vim passar um tempo aqui, briguei com meu marido.

Verônica – De novo mamãe? Esse é o 13º depois que o papai morreu...

Matilde – Pois é, mas cadê as crianças?

Verônica – Ah, tão tudo la pra dentro.

Matilde – Hum,

Eduardo entra

Eduardo – O que? Eu ouvi bem? A senhora vai passar um tempo aqui?

Matilde – é isso mesmo, ah, alias, esqueci de te falar, quando eu tava chegando, dois pivetes estavam roubando seu carro e sua moto...

Eduardo – E a senhora não fez nada?

Matilde – Não, eles não estavam precisando de ajuda...

Eduardo – Mas, mas...

Entram duas pessoas, e logo atrás seus dois filhos com as malas
Isabel – Ué, quem são vocês?

Eduardo – Eu que o diga, quem são vocês?

Isabel – Prazer, Isabel da Swan, e esses são Godofredo meu marido, e Frederico meu filho. Eu só acho estranho que, a Imobiliária falou que a casa estaria desocupada.

Verônica – Epa, epa, epa. Como assim “ a imobiliária falou que a casa estaria desocupada”?

Godofredo – É isso mesmo senhora, nós compramos esta casa.

Eduardo – Como assim compraram? Mas, nem estava a venda...

Godofredo – huhum, diga isso para a imobiliária...

Isabel – É isso mesmo, e agora, se me dão licença, eu gostaria que vocês se retirassem da MINHA casa.
Verônica – Ah, mas nem pensar, que negocio é esse, a casa é minha.

Isabel – A é? então vamos ver...

Parte pra cima uma da outra mas Matilde separa antes que começasse...

Matilde – Bom, de uma coisa eu sei, nós não vamos sair daqui, se quiserem ficar, tudo bem, vamos ver quem desiste primeiro...

Verônica – Mas, mamãe...

Matilde – Cala a boca, eu sei o que to fazendo, confia em mim...

Mercedes entra em cena

Mercedes – é, por favor, será que a senhora poderia me adiantar parte do pagamento?

Verônica – O que? Mas, a gente ta totalmente sem grana...

Mercedes – Mas eu preciso pagar meu aluguel.

Verônica – Ah Ferrari, sinto muito...

Mercedes- É MERCEDES CACETE, MERCEDES. Tudo bem, já que não vai fazer isso, não reclame. (sai)

Junior e Marina entram

Junior – Que barulheira é essa?

Eduardo – Ah, são essas pessoas que afirmam ter comprado nossa casa.

Junior – Ah sim, que bando de loucos... (vê a vó) Vovó, a senhora por aqui?!?!

Matilde – Junior, meu netinho, vem aqui, Nossa como voce cresceu, Aaah, Marina, voce também, vem da um abrasso na vovó...

Godofredo – Mas, voltando, o que os senhores vão fazer? Já sabem para onde vão?
A Campainha toca

Eduardo – Ai meu Senhor, quem será dessa vez?

Abre a porta, mais três pessoas entram

Eduardo – Quem são vocês?

Edisvandsom – é aqui que a Mercedes ta morando?

Verônica – é aqui que ela TA, mas não morando...

Edisvandsom – estranho, ela acabou de me ligar falando que tinha se mudado para esse endereço...

Mercedes entra

Mercedes – É aqui mesmo Edisvandsom.
Verônica – Mercedes, voce pode me explicar o que que é isso?

Mercedes – Ah, a senhora não quis me adiantar o pagamento, eu tinha que pagar o aluguel, mas, já que a senhora não fez isso por mim, resolvi me mudar pra cá enquanto a senhora não me pagar...

Isabel – Ih, mais gente pobre...

Godofredo – digo mais, mais gente pobre DENTRO da nossa casa.

Isabel – Ah, quer saber, Frederico e Estela, peguem as malas, vamos la pra dentro, traga por gentileza.
Frederico e Estela – Sim mamãe.

Os quatro saem
Mercedes – E então, vai me pagar ou não?
Verônica – Mas eu já disse que não temos dinheiro...

Mercedes – Pois bem, é por aqui que vamos ficar então. Vem amor (sai os dois)

Blackout, recomeça a cena, Eduardo e Verônica no sofá, entra Isabel e Godofredo

Isabel – Ah, eu não agüento mais, vocês dois, tratem de tirar o seu filho de dentro daquele banheiro...

Godofredo – Isso mesmo, faz duas horas que estamos querendo usar o banheiro, e ele esta la, que nem uma samambaia, plantado no vaso.

Eduardo – Ih, deixa o menino.

Godofredo – Deixa o menino? Na MINHA casa eu não tenho direito de usar nem se quer o banheiro?

Junior entra

Junior – Ah que alivio, esses aminoácidos aí dão um reverterio que olha... (senta-se no sofá)
Isabel – Até que enfim né... (Godolfredo e Isabel saem resmungando)

Eduardo – em amor, estou indo procurar emprego, quem diria não, ate esses dias, vice-presidente da empresa, hoje, desempregado e com um monte de dividas...
Verônica – Isso,vai sim, eu e mamãe estamos de saída também, vamos num salão de cabeleireiro...

Eduardo – Mas Verônica, a gente não tem grana nem pra tirar essa gentalha da minha casa, e ainda voce vai gastar o pouco que temos num salão?

Verônica – A Edu, não enche. Vai logo...

Eduardo – Ah, ta bom. Tchau amor, tchau filhão, fui (sai)

Matilde entra

Matilde – Filinha, vamos?

Verônica – Vamos mamãe, tchau Junior. Beijo querido.

Matilde – Tchau Junior... (saem)
Entra Estela e senta-se no sofá ao lado de Junior

Estela – Oi

Junior – Oi

Estela – Tudo bem?

Junior – Tudo sim, e aí?

Estela – Ah, também to, fora o fato dessa confusão toda né...

Junior – É, essa turma é muito loca aí...

Estela – É, eu que o diga... (pausa) Voce tem quantos anos?

Junior – 14, e voce?

Estela – 13. (pausa) onde voce estuda?

Junior – Não estudo, fui expulso da escola aí, hahaha

Estela – Hum, entendo...

Junior – E aí, tu namora?

Estela – não

Junior – nem fica, nem nada?

Estela – Não. nada...

Junior – Puts, foda heim, uma mina gata assim não ta com ninguém é complicado né.

Um olha para o outro, Junior fa um sinal com a cabeça para ir pra dentro, ela da uma risadinha, e os dois saem, ao sair, tromba com Frederico que esta entrando... ele senta-se no sofá, e começa a olhar uma revista Playboy

Frederico – Ah, isso sim é coisa boa... (pausa) Nossa, olha essa foto. (pausa) Uuuuuulll (pausa) nossa, que mulherass...

Isabel entra e vê a cena

Isabel – FREDERICOOO

Frederico se assusta e joga a revista

Frederico – Ma-mamãe?!

Isabel pega a revista do chão

Frederico – nã-não é isso que a senhora ta pensando...

Isabel – Eu não estou pensando, eu VI, voce acha bonito um menino na sua idade, da sua categoria ficar olhando revista de mulher pelada?

Frederico – mas... Mamãe...

Godofredo entra

Godofredo – Posso saber o que está acontecendo aqui?

Isabel – é o seu filho Godofredo, é ele... olha isso (entrega a revista)

Godofredo – (Foliando a revista) Wow... nossa... Huumm... mas, voltando, qual é o problema? (olha mais uma vez)
Isabel – Isso é o problema (apontando pra revista) eu peguei ele olhando isso.

Godofredo – Mas, convenhamos, é melhor do que pegar ele com uma G Magazine não? mando bem filhão... (torna a foliar a revista)

Isabel – Ah, homens, são tudo iguais... mas olha aqui Frederico, eu não quero que isso se repita, ta entendendo?

Frederico – Sim mamãe

Isabel – E isso aqui fica comigo (tirando a revista da mão de Godofredo, e sai)

Godofredo – Aí filho, agora que sei que voce já viu praticamente tudo, tem uma casa de strip-tease la no centro da cidade, o que acha de irmos la?

Frederico – Demorou...

Entra Edisvandsom e Mercedes com sacolas de feira

Mercedes – Ainda bem que fomos cedo pra feira, senão não teríamos conseguido pegar nenhuma verdura boa, e tava tudo baratinho né...
Edisvandsom – (totalmente drogado) É, principalmente a alface... (tira uns saquinhos de maconha do bolso)

Mercedes – (altera-se) Edisvandsom, voce voltou a fumar???

Edisvandsom – Não, cof-cof

Godofredo – É filho, agora que vamos mesmo, vem (saem)

Edisvandsom – Ah, vai levando la pra dentro que eu vo deita um pouquinho aqui.

Mercedes – Ta bom (sai)
Edisvandsom faz um cigarro de maconha, acende, deita, e começa a fumar... Eduardo entra desanimado

Eduardo – (Vê a cena de Edisvandsom deitado e fumando no sofá) Ah não, agora essa, fumando na minha casa? E, (puxa o ar) e é maconha?!?! Mas que negocio é esse da aqui esse negocio. (toma o cigarro dele, joga no chão e pisa)

Edisvandsom – NÃO, não faz isso com ele.

Eduardo – (para de pisar) pronto. (e vai pra dentro de casa resmungando)

Edisvandsom – (pegando os restos do cigarro no chão) Não, por que ele fez isso com voce? Por que?... Ah, quer saber, vo fazer outro (faz outro cigarro, deita e fuma)

Entra Verônica e Matilde, Verônica muito brava e com o cabelo todo armado
Verônica – Eu juro, mas eu juro que eu mato aquela cabeleireira, olha só o que ela fez em mim. (aponta pro cabelo) AAAAFFFE’ (depara-se com Edisvandsom deitado em seu sofá e fumando) O que? Eu não acredito. Voce está deitado em meu sofá? Pode levantar daí! Vai, o que esta esperando? Levanta agora!

Edisvandsom – Pô, não se tem um minuto de sossego nessa casa caramba. (sai estressado)

Verônica senta-se no sofá e começa a chorar, Matilde senta no lado dela

Matilde – O minha filha, não fica assim não...

Verônica – Mas mãe, olha a situação do meu cabelo,minha vida é uma desgraça, o que voce quer que eu faça?

Matilde – Ah, mas voce não tem culpa de ter se casado com o marido que tem, voce não sabia como ele era antes de se casar...

Verônica – Mas mamãe, foi a senhora mesmo que me deu todo o apoio pra me casar com ele...
Matilde – É, eu sei, eu sei, mas todo mundo erra na vida, e voce errou ao seguir meu conselho...

Verônica abaixa a cabeça e torna a chorar, quando Eduardo entra na sala
Eduardo – Amorzinho, voce já chagou?! (vê o cabelo de Verônica) Minha mãe do céu...

Verônica sai chorando

Matilde – Viu só o que voce fez? (sai)

Eduardo – Eu?? Ah... (cai sentado no sofá)

Blackout, a peça recomeça com Godofredo e Frederico entrando

Godofredo – E aí filho, voce gostou do que viu lá?

Frederico – Claro pai, é muito melhor do que nas revistas, tinha cada gata.

Godofredo – É meu filho, voce está crescendo, daqui uns anos voce já pode até ser pai...

A campainha toca

Godofredo – Deixa que eu atendo

Thaís – É aqui que mora o Frederico né?

Godofredo – é sim, pois não?

Thaís – Cadê aquele desgraçado? (vê ele) Ahh, voce ta aí né?

Frederico – Ta-thaís? Ma-mas o que voce ta fazendo aqui?

Thaís – Voce sabe o que eu estou fazendo aqui.

Frederico – Se eu soubesse eu não estaria perguntando né

Thaís – É, faz sentido... mas, voltando, (tira um papel da bolsa) isso aqui mostra o que vim fazer aqui.

Godofredo pega o papel e Lê

Godofredo – 2 pacotes de arroz, 3 pacotes de feijão, 2 pacotes de açúcar... voce veio aqui pedir alimento?

Thaís – NÃO,(puxa o papel da mão dele) papel errado, é esse... (entrega)

Godofredo – Hum, isso aqui é um teste de gravidez, e diz que voce está grávida...

Thaís – É isso mesmo, e é do seu filho...

Godofredo – (pra si) Nossa, os anos passam rápido.

Frederico – O-o que?

Thaís – é isso mesmo, voce é o pai da criança, ou voce já se esqueceu do nosso rolo?

Frederico – não, não esqueci não, mas nossa, como que voce engravidou?

Thaís – Telepatia Fred, Telepatia... Mas é o seguinte, minha mãe me pôs pra fora de casa por causa disso, e agora é SUA obrigação me abrigar...

Godofredo – Frederico, como voce teve coragem de fazer isso?

Frederico – Ah, como voce teve coragem de me fazer pai?

Godofredo – Ah, mas não interessa...

Verônica, Eduardo, Matilde e Isabel entram...

Verônica, Eduardo, Matilde e Isabel – Ei que barulheira é essa?

- O que que esta acontecendo aqui?

Godofredo – Ah, é seu filho Isabel, ele é o problema...

Frederico – (fala na orelha do seu pai) Se voce falar eu juro que conto aonde voce me levou heim...

Isabel – O que que tem ele? E quem é voce?(para Thaís)

Thaís – Prazer, Thaís.

Isabel – Godofredo, que papel é esse na sua mão?

Godofredo – Ah, esse? Ah... é... não é nada não. (Amaça e põe no bolso)

Nisso entram Junior e Estela

Junior – Gente, gente, gente... Temos uma novidade para vocês... Eu e a Estela estamos namorando.

Todos ficam indignados

Verônica – Meu filho voce está bem?(coloca a mão na testa dele)

Junior – To mãe, to sim, é isso mesmo que eu quero, decide por um rumo na minha vida.

Isabel – Minha filha, voce só pode estar louca?!?!

Estela – Não mãe, é isso mesmo que eu quero, eu e o Junior nos amamos, e é assim que eu sou feliz...

Entra Edisvandsom com um cigarro de maconha na boca e completamente bebado

Edisvandsom – UHUUUL

Todos(menos Junior, ele fica puchando o ar) – Mas que cheiro horrível é esse? Caramba, que cheiro ruim (tampando o nariz)

Junior – Esse cheiro... esse cheiro é familiar... É MACONHA?

Edisvandsom – é sim muleque. Qué um pouco?

Junior – Demoro aí, passa pra cá esse back

Junior vai indo pra pegar, Verônica puxa ele

Verônica – Vem aqui menino... vem todos vocês aqui também 

(reúnem todos da família, Eduardo, Verônica, Junior)

Verônica – Não esta mais dando para agüentar isso. Olha só esse cheiro de maconha na minha sala, fora esse bando de loucos aqui né.

Junior – Ah, esse cheiro ta bom...

Eduardo – Cala a boca muleque.

Verônica – Então mamãe, a culpa disso tudo é sua, a senhora que não me deixou botá-los para fora. Qual é sua idéia genial?

Nisso entra Marina

Marina – Oi gente

Verônica – Marina vem aqui

Marina junta-se a eles

Verônica – E então mamãe, qual é a sua idéia?

Matilde – é o seguinte, se a gente tivesse insistido para eles saírem, eles chamariam a policia, e nós estávamos errados, então, se eles não saíram por bem, vai sair por mal...

Eduardo – E então?

Matilde – é o seguinte, eu pensei na possível tática, a gente tenta dar um susto neles tão grande que eles vão sair correndo daqui pra nunca mais voltarem...
Eduardo – E a senhora já tem alguma idéia?

Matilde – mas é claro, é o seguinte...

Vai caindo a luz, coloca uma musica de fundo e eles continuam “falando”  mas sem emitir sons... blackout total, e a cena recomeça,

Vai acendendo aos poucos, uma iluminação meio maléfica. Será uma cena muda, com um som de suspense, apenas gestos, para dar um humor. Primeira, Marina e Junior vestem uma fantasia de monstro, ou uma mascara feia e um pano preto por cima, Godofredo e Isabel sentados no sofá, eles saem de traz do sofá e tentam assustar, no susto, os dois dão um murro no nariz deles, que caem pra traz, e se levantam sem a mascara e com a mão no nariz reclamando. Cai a luz, e volta aos poucos com outra cena. Segunda estão Edisvandsom e Mercedes na sala, entram Matilde e Verônica com uma toca cobrindo a cara, e com o dedo apontado fingindo que  uma arma, ée faz sinal que é um assalto, Edisvandsom tira uma arma gigante e aponta para eles, eles com medo, tira a mascara e manda parar, faz sinal que é uma brincadeira.cai a luz, e vai acendendo aos poucos, para a musica quando a luz voltar. Eles se reúnem de novo na sala.
Isabel – É mamãe, mais uma idéia? To vendo que teremos que agüentar essa turma, ai meu Deus, eu não mereço isso...

Eduardo – péra aí, tenho uma idéia. É o seguinte...

Cai a luz, volta a cena com TODOS na sala, Eduardo entra com uma mascara dessas pra gripe suína

Marina – (vê o pai entrar) Cacilda, Ladrão, LADRÃÃÃO. Socorro.

Eduardo – Que ladrão imbecil, sou eu, seu pai...

TODOS notam que ele está com a máscara, e se assustam, e recuam um pouco

Godofredo – O que que significa essa mascara na sua cara?

Eduardo – (abaixando a mascara) Ah, não é nada, é que eu tava meio mal, aí fui no hospital, e foi detectado que to com gripe suína, e como ta sem leito, eles mandaram eu vir pra casa por enquanto.

Isabel – Ih caramba, vamos embora daqui

Todos saem correndo, menos os da família, mas Marina também sai correndo e gritando por ultimo. Eduardo puxa ela
Eduardo – Aonde voce vai idiota?

Marina – Tira a mão de mim, voce ta com gripe suína.

Eduardo – Ah Marina, para de ser tonta esqueceu que a gente combinou isso para que eles fossem embora?

Marina – Ah é, esqueci.
Verônica – É, parece que a gripe suína realmente deixou todo mundo traumatizado...

Junior – é... Mas ae pai, mando benzaço mano. 

Eduardo puxa junior pra frente e fala

Eduardo – Mas precisa se livrar de uma pessoa ainda... (seria bom uma musica de suspense, maléfica)
Cai a luz, recomeça a cena com Junior e Marina no sofá. Eduardo entra todo sujo de terra.

Eduardo – Oi gente, cheguei.

Junior – e ae pai, tudo certo agora?

Eduardo – Sim, ow, o mulherzinha chata sua vó heim, (senta-se) reclama até na hora de enterrar.

Verônica entra

Verônica – Oi amor, cadê a mamãe?

Eduardo – Ah, sua mãe? Ah... ela teve que viajar...

Verônica - hum, entendo, (senta-se) nossa, enfim, sós novamente.

Eduardo – é...

Da um tempinho, Marina começa, a tossir sem parar... todos olham para ela, se olham, e saem correndo...

Marina – Cof-cof... nossa, engasguei. (observa a ausência dos demais) Ué, cadê eles? Hunf’ povo estranho...
FIM
